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RESUMO 

Devido a considerável participação do milho na suplementação animal e ao seu 

elevado custo, diversas pesquisas estão sendo realizadas visando substituí-lo nas 

formulações de dietas por alimentos alternativos mais baratos. Neste contexto 

objetivou-se avaliar a ingestão de água e mensurar os parâmetros fisiológicos de 

ovinos alimentados com dietas contendo vagem da faveira de bolota em substituição 

total ao milho moído. Foram utilizados 28 cordeiros machos, castrados, sem padrão 

racial definido, com idade média de 04 meses e peso inicial de aproximadamente 

16,0 kg com desvio padrão de 3,8. O delineamento experimental utilizado foi em 

blocos casualizados, com quatro tratamentos (0, 33, 66 e 100% de substituição do 

milho pela vagem da faveira de bolota), 07 repetições por tratamento e 07 blocos, 

totalizando 28 unidades experimentais. Foram avaliados a ingestão de água (IA) e 

os parâmetros fisiológicos; frequência respiratória (FR), temperatura retal (TR) e 

temperatura corporal (TC). Não houve efeito (P>0,05) entre os tratamentos para a 

IA, com média de 2,93 L/dia. Com relação aos parâmetros fisiológicos não houve 

efeito linear (P>0,05) para os tratamentos, apenas houve efeito (P<0,05) para o 

horário das coletas. Os valores médios para a FR, TC e TR foram 96,65, 35,71 e 

39,29, respectivamente. Desta forma, recomenda-se substituir em até 100% o milho 

moído pela vagem da faveira de bolota na dieta de ovinos em terminação sem 

causar danos à ingestão de água e aos parâmetros fisiológicos. A vagem da faveira 

de bolota é uma alternativa alimentar viável para ovinos confinados com dietas 

contendo alta proporção de concentrado. 

  

Palavras-chave: Alimentação. Confinamento. Frequência respiratória; Parkia 

platycephala Benth. 

 
 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

Due to the considerable participation of corn in animal supplementation and its high 

cost, several researches are being carried out to replace it in diet formulations with 

cheaper alternative foods. In this context, the objective was to evaluate the water 

intake and measure the physiological parameters of sheep fed diets containing acorn 

bean pods in total replacement of ground corn. 28 male lambs, castrated, without 

defined racial pattern, with a mean age of 04 months and initial weight of 

approximately 16.0 kg with a standard deviation of 3.8 were used. The experimental 

design used was in randomized blocks, with four treatments (0, 33, 66 and 100% of 

corn replacement by the acorn bean pod), 07 replications per treatment and 07 

blocks, totaling 28 experimental units. Water intake (AI) and physiological parameters 

were evaluated; respiratory rate (RR), rectal temperature (RT) and body temperature 

(TC). There was no effect (P>0.05) between treatments for AI, with a mean of 2.93 

L/day. Regarding the physiological parameters, there was no linear effect (P>0.05) 

for the treatments, there was only an effect (P<0.05) for the time of collection. The 

mean values for RR, TC and TR were 96.65, 35.71 and 39.29, respectively. Thus, it 

is recommended to replace up to 100% of ground corn with acorn bean pods in the 

diet of finishing sheep without causing damage to water intake and physiological 

parameters. The acorn bean pod is a viable food alternative for sheep confined with 

diets containing a high proportion of concentrate. 

 

Keywords: Food. Lockdown. Respiratory frequency; Parkia platycephala Benth. 
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1 INTRODUÇÃO     

Os ovinos são ruminantes de pequeno porte caracterizados por possuir 

aptidão produtiva para a região Nordeste, e essa realidade têm levado à crescente 

demanda de carne ovina.  

O desenvolvimento de pesquisas a fim de avaliar ovinos alimentados com 

dietas de terminação com diferentes relações volumoso: concentrado têm sido 

executados, com destaque para utilização de dietas com alta proporção de 

concentrado na terminação de ovinos confinados. (ARRIGONI, et al., 2013). 

Levando em consideração que dietas com alto teor de concentrado podem causar 

distúrbios metabólicos nos animais, o teor de fibra fornecido diariamente deve ser 

primordial para que haja um ambiente ruminal saudável e favoreça a ruminação, 

fatores determinantes para o sucesso destas dietas. 

Devido a importante participação do milho na suplementação animal (60 a 

70% da dieta), ao seu elevado custo no período seco do ano e por esse alimento 

integrar a dieta humana, diversas pesquisas são realizadas visando substituí-lo nas 

formulações de rações por alimentos alternativos. Neste contexto, estudos são 

desenvolvidos com o intuito de encontrar alternativas mais econômicas que possam 

substituir parcialmente ou totalmente os alimentos padrões.  

A restrição de proteína bruta enfrentada na região Nordeste, especialmente 

no período de seca, pode ser suprida pelo uso de leguminosas nativas, por 

possuírem em suas sementes teores elevados de proteína (20%) e, em algumas 

espécies, quantidades elevadas de extrato etéreo. (COSTA, et al., 2008). Porém, a 

digestibilidade da maioria das espécies de leguminosas pode ser baixa devido à 

presença de fatores antinutricionais, principalmente os taninos. 

Uma alternativa de destaque para o incremento da ovinocultura de corte no 

Nordeste é a utilização das vagens de faveira (Parkia platycephala Benth), 

popularmente conhecida como faveira, visgueiro ou fava de bolota. É uma espécie 

de ampla distribuição na região Meio-Norte do Brasil. 

Diante desse cenário, a faveira de bolota é uma alternativa com potencial 

para reduzir o gasto na formulação das dietas. As vagens caem na estação seca, 

quando a forragem é escassa em quantidade e qualidade, podendo ser colhidas, 

beneficiadas e utilizadas na formulação de dietas que atendam a exigência 

nutricional dos animais em terminação, por exemplo.  
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De acordo com Neiva et al, (2004), o tipo de dieta influência de forma 

significativa a susceptibilidade dos animais aos efeitos ambientais, mesmo no caso 

de animais deslanados de raças originarias de regiões tropicais. Desta forma, as 

interações entre tipo de alimento, consumo, ambiente e parâmetros fisiológicos 

devem ser avaliadas, visando melhorar o desempenho dos animais em regiões 

quentes.   

Os ovinos deslanados possuem uma aptidão produtiva para a região 

Nordeste e uma adaptabilidade ao ambiente. Essa é conhecida e facilmente posta 

em prática, podendo ser melhorada para que haja um crescimento mais acentuado 

da produção (BARROS, et al., 2005).  

As avaliações de adaptabilidade dos animais aos ambientes quentes podem 

ser realizadas por meio de testes de adaptabilidade fisiológica Baccari Júnior 1998, 

contudo, o animal utiliza aquela que mostra ser a mais eficiente, com ressalva para 

alguns mecanismos em resposta ao estresse climático. A ingestão de água e 

alimentos é controlada pelo hipotálamo, que responde as alterações da temperatura 

animal, assumindo assim o papel de termostato corporal. 

Diante do exposto acima, a inclusão da faveira de bolota na dieta de ovinos, 

deverá ser voltada para as melhorias da rentabilidade e sustentabilidade do setor 

produtivo, através da substituição do milho, possivelmente diminuindo o custo de 

produção de carne em uma região com irregularidade de chuvas e escassez de 

alimento. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA  

2.1 Aspectos gerais relacionados à ovinocultura 

A ovinocultura no Brasil vem sendo desenvolvida como prática econômica de 

grande importância, pois o mercado consumidor segue elevando a exigência em 

qualidade e os criadores fazem melhorias no sistema de produção, buscando 

agregar valor ao produto final. (SERRA, 2012). Neste contexto diversas pesquisas 

estão sendo realizadas para a alimentação que melhor irá se adequar a realidade e 

perfil do produtor. Pesquisas vêm sendo feitas para melhorar a eficiência dos 

sistemas alimentares, com destaque para a produção de carne.    

O conhecimento de ferramentas e estratégias podem contribuir para tornar a 

produção mais eficiente. A utilização de alimentos alternativos de baixo custo na 

dieta de animais em confinamento pode ser uma estratégia para aumentar a 

produção de carne em sistemas mais eficientes. Através do potencial produtivo do 

animal associado a uma correta alimentação em sistemas de confinamento pode-se 

reduzir a idade ao abate e padronização das carcaças, além da utilização de 

alimentos alternativos em substituição ao milho que podem reduzir os custos de 

produção. 

De acordo com Hodgson (2002), os ruminantes adaptam-se às diversas 

condições de alimentação, manejo e ambiente, modificando seus parâmetros de 

comportamento ingestivo para alcançar e manter determinado nível de consumo, 

compatível com as exigências nutricionais. Na busca constante de alimentos que 

atendam as exigências nutricionais para ovinos, houve a necessidade de se estudar 

como alternativa de inclusão em dietas a faveira de bolota, visto que cerca de 70% 

do custo de produção é destinado para a alimentação dos animais.  

 

2.2 A faveira de bolota 

A faveira de bolota é uma leguminosa arbórea, que se encontra 

principalmente nos cerrados do Piauí e do Maranhão. Encontra-se também em 

outros estados do Nordeste como o Ceará e Pernambuco, onde é conhecida como 

visgueiro. Suas vagens amadurecem e caem no período seco do ano, ou seja, de 

setembro a novembro e são muito apreciadas pelos animais quando as forragens se 

tornam escassas e de baixo valor nutritivo. (CARVALHO, et al. 1981), podendo ser, 
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portanto, uma alternativa alimentar neste período para suplementação ou 

formulação de dietas com objetivos específicos. 

A produção anual dos seus frutos é de 1.208,00 kg/ha, sendo variável entre 

árvores, concentrando-se principalmente no período de setembro a novembro 

correspondendo, assim, a uma produção média de 26 kg/ano por planta (ALVES et 

al., 2007). A composição química (Tabela 01) está descrita conforme apresentado 

por GARCEZ et. al., (2019).     

 

Tabela 01 – Composição química das vagens de faveira-de-bolota 

Vagem 
de 

Faveira 

MS PB FDN FDA HEM CEL LIG CNF 

77,25 9,21 19,81 13,46 6,35 9,40 4,06 71,32 

*MS= Matéria seca; PB= Proteína bruta; FDN= Fibra em detergente neutro; FDA= Fibra em 
detergente ácido; HEM= Hemicelulose; CEL= Celulose; LIG= Lignina; CNF= Carboidratos 
não fibrosos. 

        

O uso do confinamento na atividade pecuária está em ascendência e 

apresenta-se como boa alternativa na criação de pequenos ruminantes, buscando-

se melhorar o desempenho animal principalmente na região Meio-Norte do Brasil, 

local com muita irregularidade de chuvas e escassez de alimentos com qualidade 

nutricional no período seco do ano, que coincide com a produção da vagem da 

faveira de bolota.   

 

2.3 Aspectos relacionados aos parâmetros fisiológicos 

O clima é um dos componentes ambientais que exerce efeito mais 

pronunciado sobre o bem-estar animal e, por consequência, sobre a produção e 

produtividade. É considerado, portanto, fator regulador ou mesmo limitador da 

exploração animal para fins econômicos. (PEREIRA, 2005). 

 Em ambientes de temperaturas elevadas, nas quais a produção de calor 

excede a dissipação pelos animais, todas as fontes que geram calor endógeno são 

inibidas, principalmente o consumo de alimento e o metabolismo basal e energético, 

enquanto a temperatura corporal, a taxa de sudação entre outros parâmetros 

fisiológicos aumenta (SOUZA, et al., 2007), podendo certamente interferir no 

desempenho produtivo dos animais. 
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É necessário ressaltar que a criação de ovinos tem participação 

socioeconômica fundamental nas regiões do semiárido brasileiro e durante o período 

seco, tendem a sofrer com essa condição, pois consomem forragens com baixo 

valor nutricional, e em alguns casos, têm acesso irregular e limitado à água de 

qualidade.  

Segundo o NRC (2007), atender todo o requerimento de água para um 

animal, fornecendo quantidade suficiente para o consumo voluntário é 

imprescindível para o sucesso do manejo nutricional, pois a água é um fator limitante 

para o consumo diário dos animais. Campos (2006) informa que o hábito no 

consumo de água segue o de consumo de alimento: o pico de consumo coincide 

com o pico de consumo de matéria seca, mesmo quando o alimento é oferecido 

várias vezes por dia, e normalmente, os animais preferem consumir água com 

temperatura entre 25 e 30ºC, com tendência de diminuir o consumo quando sua 

temperatura está abaixo de 15ºC. 

 

3 OBJETIVO GERAL 

Avaliar a ingestão de água e mensurar os parâmetros fisiológicos de ovinos 

alimentados com dietas contendo teores crescentes de vagens da faveira de bolota 

em substituição ao milho moído. 

 

4 METODOLOGIA 

A pesquisa foi realizada no setor de pequenos ruminantes da Universidade 

Federal do Maranhão, Centro de Ciências Agrárias e Ambientais, no período de 

setembro a novembro de 2021. Utilizou-se vinte e oito cordeiros machos, castrados, 

sem padrão racial definido, com idade média de 04 meses e peso vivo inicial de 16,0 

kg com desvio padrão de 3,8. Os animais foram vermifugados, identificados e 

alojados individualmente em baias de 1,5 m² providas de comedouro e bebedouros, 

localizadas em galpão coberto de alvenaria com piso de concreto, onde 

permaneceram durante todo o período experimental.  

O experimento foi conduzido durante 60 dias, sendo 10 dias destinados para 

adaptação dos animais às dietas e instalações experimentais e 50 dias para coleta 

de dados referente ao confinamento, sendo 05 dias neste período utilizados para a 

determinação da ingestão de água e 05 dias para a determinação dos parâmetros 
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fisiológicos. Durante o período experimental os animais foram alimentados com as 

dietas (Tabela 02), uma vez ao dia em horário estabelecido (8:00 h), permitindo 

sobras diárias de aproximadamente 10% do total fornecido objetivando proporcionar 

ingestão voluntária.  

 

Tabela 02 – Composição percentual e química das dietas experimentais (% da MS) 

Ingredientes Níveis de substituição do milho por vagem de faveira   

0% 33% 66% 100% 

Milho moído 30,0 20,0 10,0 0,0 
F. Soja 16,7 16,7 16,7 16,7 
Vagem faveira 0,0 10,0 20,0 30,0 
Sal mineral1 2,0 2,0 2,0 2,0 
Calcário 0,3 0,3 0,3 0,3 
F. Trigo 21,0 21,0 21,0 21,0 
F. Tifton-85 30,0 30,0 30,0 30,0 

Composição química 
MS 91,2 89,8 87,9 87,2 
PB 16,7 16,9 17,0 17,2 
FDN 44,2 44,0 44,9 43,6 
EE2 2,6 2,3 1,9 1,7 
0 FV: 0% de substituição do milho pela vagem de faveira; 33 VF: 33% de substituição do milho pela 
vagem de faveira; 67 VF: 67% de substituição do milho pela vagem de faveira; 100 VF: 100% de 
substituição do milho pela vagem de faveira.  
1Composição: Ca 13,4%, P 7,5%, Mg 1%, S 7%, Cl 21,8%, Na 14,5%, Mn 1100 mg/kg, Fe 500 mg/kg, 
Zn 4600 mg/kg, Cu 300 mg/kg, Co 40 mg/kg, I 55 mg/kg, Se 30 mg/kg. 
2EE: valor estimado. 
 

Para a determinação da ingestão de água foram quantificadas as ofertas e as 

sobras a cada 24 horas durante 05 dias de confinamento. O fornecimento de água 

era realizado às 07:30h, em baldes plásticos com capacidade para 10 litros, 

abastecidos com 8 litros, adicionada a quantidade necessária ao longo do dia, 

visando o consumo à vontade. As sobras eram pesadas a cada 24 horas para 

estimativa do consumo diário. Durante o período de observação da ingestão de água 

foi utilizado um balde com as mesmas especificações abastecido com 8 litros, 

colocado ao centro do galpão, sendo pesado e reabastecido a cada 24 horas para 

se obter os valores estimados de evaporação. (SOUZA, 2010). 

Para a mensuração dos parâmetros fisiológicos foram coletadas as seguintes 

variáveis climáticas: temperatura, umidade relativa do ar e velocidade do vento. Os 

parâmetros fisiológicos avaliados foram: frequência respiratória (FR), temperatura 

corporal (TC) e temperatura retal (TR). A FR foi determinada pela contagem do 

número de movimentos respiratórios por minuto no flanco do animal. A TC foi obtida 
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por meio de um infravermelho através da coleta da temperatura de três pontos 

(fronte, flanco do lado esquerdo e calda): A TR foi mensurada inserindo-se um 

termômetro clínico de leitura digital a 10 cm no reto do animal por 2 minutos 

garantindo o contato com a mucosa retal. Todas as variáveis fisiológicas foram 

coletadas às 06:00, 10:00, 14:00 e 18:00h, totalizando quatro coletas diárias durante 

cinco dias, segundo metodologia descrita por Machado et al., (2018). 

O delineamento experimental adotado foi em blocos casualisados, com sete 

blocos, quatro tratamentos (0VF, 33VF, 66VF e 100VF% de vagem da faveira de 

bolota em substituição do milho moído) e sete repetições por tratamento, totalizando 

28 unidades experimentais. As variáveis foram expressas em média e erro-padrão 

da média e foram submetidas à Análise de Variância (ANOVA). Foi utilizado o PROC 

MIXED do SAS, sendo ajustado para distribuição normal. Os parâmetros fisiológicos 

foram analisados como medidas repetidas no tempo, por meio do procedimento 

MIXED do SAS, de acordo com o seguinte modelo estatístico: yijk = μ + Di + bj + eij 

+ Tk + DiTk + eijk, onde: μ = média geral, Di = o efeito fixo da dieta; bj = efeito de 

bloco aleatório, eij = erro aleatório, Tk = efeito fixo de tempo, DiTk = interação entre 

dieta e tempo e eijk = erro. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Não houve efeito (P>0,05) para os tratamentos (Tabela 03) referentes à 

ingestão de água (IA), o que indica uma relação entre esta variável e o consumo de 

matéria seca (CMS), possivelmente equivalente. Provavelmente isso decorreu em 

função da uniformidade nutricional das dietas (Tabela 02), o que determinou a 

equivalência para esta variável no tocante aos tratamentos. 

Vale ressaltar que as dietas foram formuladas para atender as exigências 

nutricionais destes animais, com destaque para o teor de proteína bruta (16%) 

conforme prescrito pelo NRC (2007), e ainda, informar que a vagem da faveira de 

bolota não prejudicou o bem-estar dos animais quando comparado ao tratamento 

controle, fato que valida sua utilização na produção de ovinos em terminação para 

estas variáveis. 

 

Tabela 03 – Ingestão de água e parâmetros fisiológicos de ovinos alimentados com 

dietas contendo vagem da faveira de bolota 

Variável Vagem de Faveira EPM Efeitos 

0% 33% 66% 100% L Q H D*H 

IA  2,79 3,24 3,14 2,58 0,185 0,678 0,193      -    - 

FR (m/min) 94,71 98,09 100,84 92,96 1,268 0,773 0,004 <0,001 0,985 

TC (° C) 35,61 36,20 35,37 35,68 0,268 0,752 0,751 <0,001 0.692 

TR (° C) 39,20 39,32 39,52 39,13 0,035 0,979 <0,001 <0,001 0,221 

 IA: Ingestão de água; FR: Frequência Respiratória; TC: Temperatura Corporal; TR: Temperatura 
Retal.  
 

  

Foi observado que o valor médio para IA (2,93 L) foi superior ao sugerido pelo 

NRC (2007), onde é sugerido que ovinos devem ingerir cerca de 0.800 kg/dia de 

água. A ingestão de água para ovinos normalmente representa de duas a três vezes 

o valor do consumo de matéria seca.  

Alves et al., (2007) em estudo realizado em Petrolina-PE, utilizando ovinos 

sem padrão racial definido (SRD) oriundos dos sistemas de produção tradicionais da 

região, com peso inicial de 25 kg, idade de sete meses, avaliando dieta contendo 

palma forrageira (50%) e feno de erva-sal (50%), observaram que a ingestão de 

água por ovinos foi em média 3,42 L/dia, resultado superior ao encontrado nesse 
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experimento que foi em média (2,43 L/dia). Segundo Mendes et. al. (2020), 

possivelmente trata-se de uma defesa fisiológica do animal para evitar distúrbios 

metabólicos como acidose, e assim manter a saúde ruminal.  

Segundo Loiola Filho et al, (2012) o tipo de alimento afeta a ingestão de água 

dos animais, principalmente em ovinos confinados quando se aumenta a proporção 

de concentrado na dieta em comparação ao volumoso. Pereira et al., 2022 relataram 

que devido as elevadas temperaturas da região os animais de ambas as raças 

(Rabo Largo e Santa Inês) e dietas ofertadas tiveram consumo de água superior a 

(1,94 L/dia), preconizado pelos comitês internacionais. 

Para as variáveis fisiológicas analisadas; frequência respiratória (FR); 

temperatura corporal (TC) e temperatura retal (TR), não houve efeito linear (P>0,05) 

em função da adição da vagem de faveira de bolota para os tratamentos, uma vez 

que os animais foram alimentados com dietas semelhantes do ponto de vista 

nutricional (Tabela 02), no entanto, verificou-se efeito quadrático (P=0,004) e 

(P=0,001) para as variáveis FR e TR. Não obstante, verificou-se efeito (P<0,05) da 

hora de coleta para todas as variáveis FR, TC, TR, mostrando o efeito da 

temperatura (variação climática ao longo do dia) sobre os aspectos fisiológicos. 

Existe uma classificação para ovinos criados em locais cobertos para o nível 

de estresse a partir da FR, onde 40-60 respirações/min é considerado baixo, de 60-

80 médio alto, de 80-100 alto e acima de 200 é tido como estresse severo. 

(SILANIKOVE, 2000). Os animais deste estudo obtiveram média de 96,65 

respirações/min, sendo classificados com um estresse alto. Vale ressaltar que os 

animais utilizados foram pertencentes ao grupo racial sem padrão racial definido, 

com cruzamentos mestiço Dorper, animais estes que não são adaptados às 

condições climáticas desta região. Provavelmente a não diferença para a ingestão 

de água entre os tratamentos, mostra que os animais mantiveram suas condições 

térmicas em equilíbrio. Sendo o aumento da frequência respiratória a principal via 

utilizada. 

Leite et al. (2012) relataram que o aumento da FR não expressa que o animal 

está em estresse térmico, mas sim, utilizando um mecanismo eficaz para eliminar o 

calor, podendo ser através da vasodilatação para uma maior fluidez sanguínea, 

sudorese ou aumento da frequência respiratória, para mantimento da homeotermia. 
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A TC sofre interferência da temperatura do ambiente que ocorre devido a 

mecanismos fisiológicos, como a vasodilatação e sudorese, em maior frequência 

para dissipar calor. (SILVA, 2000). Neste estudo foi verificado apenas efeito da hora 

de coleta para esta variável, o que justifica a afirmação acima. 

Para a variável TR os ovinos independentemente do tratamento se 

mantiveram dentro dos padrões, mostrando que as dietas não influenciaram esta 

variável, possivelmente em função do consumo semelhante. De acordo com 

Cunninghan (2011) esses valores variaram de 39,13 °C a 39,52 °C.     
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6 CONCLUSÃO 

Recomenda-se substituir em até 100% o milho moído pela vagem da faveira 

de bolota na dieta de ovinos em terminação, sem alterar de forma significativa suas 

ingestões de água e seus parâmetros fisiológicos.    
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